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BOLETIM DE SEGURANCA HIDRICA

LEGENDA
| Abaxo de 50,0 mm

Chuva acumulada —
Abril/2026 B Acima de 150,0 mm

Em grande parte do estado do Rio de Janeiro,

foram registrados acumulados inferiores a
100 mm. Os maiores acumulados, superiores
a 150 mm, concentraram-se principalmente

na regido do Médio Paraiba.

Fontes de dados das estagoes: Alerta Rio, INMET, Inea-R/ e CEMADEN-R/

[ ] Sem Seca Relativa
[_] Seca Fraca (S0)

[ 1 Seca Moderada (S1) j;‘:f“ _ M O n ito r d e Seca S
S&S A W Marco/2026

Chuvas préximas a normalidade resultaram na
permanéncia das condicdes da seca.
Os impactos sao de curto e longo prazo (CL).

Fontes de dados: ANA

Entre 20 e 40 mm
Entre 40 e 60 mm

Previsao de chuva e 100
17/05/2026 a 15/06/2026

Previsao de chuvas dentro ou acima da
media em grande parte do estado. Exceto na
regido Norte Fluminense, onde os volumes
devem ficar abaixo da normalidade.

Fonte: Adaptado do CPTEC/INPE
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BOLETIM DE SEGURANCA HIDRICA

Legenda m

1QA médio

I Excelente i‘\

N oo L“\/\I\“ﬂ\’\’
RH-

Média

Abril/2026

As Regibes Hidrograficas da Baia da Ilha Grande
(RH-1), Médio Paraiba do Sul (RH-III), Rio Dois Rios

(RH-VII) e Macaé/Rio das Ostras (RH-VIII) seguem
apresentando evolucdo positiva na qualidade da
agua, demonstrando melhora continua nas
condi¢cdes ambientais monitoradas.

Os resultados correspondem ao IQA médio para os ultimos 12 meses

Legenda

Qualificagao das praias
B Otima

Balneabilidade

B Péssima
* Pontos de Monitoramento

Maio/2025 a Abril/2026

A maior parte das praias monitoradas
apresenta enquadramento nas
categorias Boa e Regular
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SEGURANCA HIDRICA NO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

O conceito de “Seguranca Hidrica” pode ser entendido como ter agua suficiente, em
quantidade e qualidade, para atender as necessidades humanas como saude,
subsisténcia e atividade produtiva, e a conservacdo dos ecossistemas, acompanhada da
capacidade de acesso e aproveitamento da agua como recurso, de resolver conflitos e
de gerir riscos associados a agua, incluindo inundacdes, secas e acidentes ambientais.

Conservagao
Ecossistemas

Sequranga L Necessidades
Hidrica PP

Atividades
Produtivas

Resolver conflitos

Aproveitar a Ter Capacidade
agua como recurso de Acesso

No Estado do Rio de Janeiro, a seguranca hidrica apresenta 3 (trés) componentes
ou pilares, cujas finalidades estao listadas a seguir:

Riscos associados a agua: acdes com foco na gestao
de risco de eventos extremos (secas e inundacdes),
acidentes ambientais e protecdo de infraestruturas
hidricas que, inclui, dentre outras, a seguranca de
barragens

Oferta
Oferta Hidrica: ac6es com foco no aumento da Aokl
disponibilidade hidrica e na gestdo da demanda

hidrica dos diversos usuarios

. . N Qualidade
Qualidade Ambiental: a¢des com foco na Ambiental

conservacao, recuperacdo e protecdo de areas
sensiveis para a garantia da seguranca hidrica, e para
garantia e melhoria da qualidade da agua

o AMBIENTE E /4 | GOV
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_.’-“Momtor

de Secas

O Inea acompanha e monitora as secas por meio dos mapas mensais do programa
Monitor de Secas, da Agéncia Nacional de Aguas e Saneamento Basico (ANA).

Em maio, foi publicado o mapa de abril de 2026, e para o R}, devido a melhora nos
indicadores de curto prazo, a seca fraca (S0) atenuou no oeste. Em compensacao, por
causa da chuva abaixo da climatologia, houve surgimento da seca fraca no norte do
estado e agravamento da seca moderada no sul. O estado do R] permanece com seca
moderada (S1) no sul, seca fraca (S0) no centro-oeste e noroeste do estado, e sem
seca no norte e na regiao metropolitana do estado. Os impactos sdo de curto prazo (C)
no norte e curto e longo prazo (CL) no sul.

-44“30’0 4 -43°|30’U"' -43 °ICI'0‘“ -42°|30’U" -42‘:0’0‘“ -4 1°|30"U"’ -41‘:0’0”

lasthiuto eutadunl Smwms  (JFRY SOVINNG 00 K3TADG

inea i == @ / RIC DE JANEIRD

Legenda

21°00"
T
40,0012

[ vimites das Regies Hidrogréficas
[] Hidrografia
—— Delimitagdo de Impactos Dominantes

Monitor de Secas da ANA
Intensidade da Seca:

[] sem Seca Relativa
[ seca Fraca (s0)

:| Seca Moderada (S1)

Tipes de Impactos Dominantes:
C = Curto Prazo
CL = Curto & Longo Prazo

-21 °I3D'0 3
T
#0.0E0T2-

-22°30'0" -22°0'0"

-23°0'0"

T
w0.0EET- w0,00€2-

#0,00E2-

Oceano Atlantico

0 50 100 km j
I 200 00
T T T T T T T
-44°30'0" -44°0'0" -43°30'0" -43°0'0" -42°30°0" -42°0'0" -41°30°0" -41°0'0"

Fonte: Adaptado da ANA

[] sem secarelativa
[] soSeca Fraca C= Curto prazo (e.g. agricultura, pastagem)

TIPOS DE

S1 Seca Moderada
LEG.ENDA - L= Longo prazo (e.g. hidrologia, ecologia)
Intensidade ] s2 Seca Grave IMPACTO
da seca

Il s3Seca Extrema ~J Delimitacdo de impactos dominantes

Il 54 Seca Excepcional

lnea SUSTE

AM

NTABILIDAD
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https://monitordesecas.ana.gov.br/mapa

_.'-“Momtor

de Secas

Quantitativo de municipios no estado do RJ por categoria de severidade da seca e
sua evoluc¢ao, desde agosto/2025 até abril/2026

Categorias da severidade da seca
. Semseca | SecaFraca | Seca Moderada | Seca Grave
Ano Mes .
relativa (S0) (S1) (52)
Agosto 37 51 4 0 0 0
Setembro 37 51 4 0 0 0
[y
% Outubro 20 44 28 0 0 0
Novembro 0 55 31 6 0 0
Dezembro 0 19 67 6 0 0
Janeiro 6 29 51 B 0 0
o Fevereiro 47 41 4 0 0 0
S
™~
Margo 47 41 4 0 0 0
Abril 53 24 15 0 0 0
100
=~ 90
T 80
T 70 _
o
F 60
g %0 oA 1T e o
j=]
5 40
é 30
= 20
o 10 r
o 0 = ! 1 1
§ ago/25 set/25 out/25 nov/25 dez/25 jan/26 fev/26 mar/26 abr/26
O Sem seca relativa O Seca Fraca (S0) O Seca Moderada (51)
B Seca Grave (52) M Seca Extrema (S3) M Seca Excepcional (S4)
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__'“Monitor
¢ T8 de Secas

Evolucdo da seca no estado do RJ de agosto/2025 até abril/2026

Agosto/2025 ;ﬁ‘\

Setembro/2025

S3 Seca Extrema

[ ] Sem secarelativa

[] soSecaFraca
LEGENDA [] s1SecaModerada
Intensidade [ s2 Seca Grave
da seca -

|

S4 Seca Excepcional

CcL

Margo/2026 Abril/2026
/fi

£

Fonte: Adaptado da ANA

C= Curto prazo (e.g. agricultura, pastagem)

TIPOS DE
IMPACTO

L= Longo prazo (e.g. hidrologia, ecologia)

N/ Delimitagdo de impactos dominantes

AMBIENTEE {’
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__.'“Momtor
de Secas

Comparativo da seca nos anos anteriores (abril)

Abril - 2023

Abril - 2024

Abril - 2025

Abril - 2026

LEGENDA

Intensidade
da seca

Fonte: Adaptado da ANA

[ ] Sem seca relativa

|:| S0 Seca Fraca C= Curto prazo (e.g. agricultura, pastagem)

[ ] S1SecaModerada TIPOS DE

L= . . .
- $2 Seca Grave IMPACTO Longo prazo (e.g. hidrologia, ecologia)
Il s3SecaExtrema A/ Delimitacdo de impactos dominantes

I 54 Seca Excepcional
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DIAGNOSTICO DAS CHUVAS

No més de abril de 2026, as condi¢cbes do tempo no estado do Rio de Janeiro foram
influenciadas pela passagem de frentes frias sobre o oceano, bem como pelo transporte
de umidade do oceano em direcdo ao continente, além da atuacdo de sistemas de alta
pressao.

Precipitacao total - Abril/2026

| Abaxo de 50,0 mm
[150,0-100,0 mm
I 100,0 - 150,0 mm
B Acima de 150,0 mm

Fontes de dados das estacbes: Alerta Rio, INMET, Inea-R| e CEMADEN-R/

Durante o periodo, os maiores acumulados de precipitacao foram observados
principalmente nos municipios Barra Mansa e Volta Redonda na regido Médio Paraiba,
com acumulados acima de 150 mm.

Os menores acumulados de precipitacao foram observados:

e Nas regibes Metropolitana, Norte Fluminense e Noroeste Fluminense, com totais
abaixo de 50 mm.

INea susreviamiioace 1 R J




IMPACTO DAS CHUVAS

Em abril, foram observados 6 eventos significativos nas estacfes do Sistema de Alerta de
Cheias, uma reducdo expressiva em relacdo a marc¢o (18 eventos), indicando um cenario
mais estavel em relacdo ao impacto das chuvas no estado.

Alertas emitidos em Abril/2026

45.5"W A5.0°W 44.5°W 44000 43.5°W 43.0°W 42.5°W Q2.0 41.5°W
1 1 1 1 1 1 1 1

r H R o] . T
LB ‘ ineaui s, () Mo be idvng |

Legenda
Limites dos Municipios do RJ
| Unidades Federativas

g - A Alerta Maximo
~
A Transbordamenta

215
1

225%

L4

L
Dcean@# :
po -

23.0°%
L

235
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| % f : L
b | lﬁm -‘I T T T T T T T |- T |
a..‘_\oo-“"“-
# . L . . . ~ .
{ No municipio de Petrépolis foi registrado transbordamento na estacao do Sistema
de Alerta de Cheias em abril de 2026.
Data
Municipio Estacdo :
Alerta Maximo Transbordamento
Barra Mansa Fazenda Escola UBM 03/04
Duque de Caxias Ponte de Ferro Capivari 04/04
Centro 03/04
Petrépolis
Cel Veiga 03/04
Paracambi Paracambi 03/04
Macaé Sdo Pedro 05/04



SISTEMAS DE ABASTECIMENTO PUBLICO

O abastecimento publico de agua do Estado do Rio de Janeiro se da expressivamente
por mananciais superficiais. Os sistemas de abastecimento podem ser classificados
como isolados, quando abastecem apenas um municipio, e integrados, quando
abastecem um conjunto de municipios e atendem ao restante das sedes.

O Estado do Rio de Janeiro possui 3 (trés) reservatorios de maior porte utilizados, direta
ou indiretamente, para o abastecimento publico, sao eles: Funil, Lajes e Juturnaiba.
Os sistemas integrados alcancam a maioria da popula¢do, pois abastecem a Regido
Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) e a Regiao dos Lagos.

O més de abril de 2026 registrou chuvas significativas nas estacdes monitoradas pelo
Inea, considerando o esperado para o periodo chuvoso. Os principais reservatoérios
se encontram em condicao de atencao.

Reservatério de Lajes
O Reservatoério de Lajes é um reservatorio que se integra a

Abr/25 Abr/26 , :
"/ "/ outros sistemas, complementando o abastecimento da RMR]
e pode ser considerado como uma reserva estratégica.
Em Abril de 2026, o volume médio teve um aumento de
- 9,35% em relacdo ao mesmo més do ano anterior e
: encontra-se dentro da normalidade.
_ ) _ .
87.10% 96,45% Informacdes detalhadas podem ser obtidas no site da ANA.

L. . . . Reservatério de Juturnaiba
O Reservatério de Juturnaiba € responsavel pelo

abastecimento de 8 (oito) municipios da Regido dos Abr/25 Abr/26

—— )
Lagos. 3 -
Em abril de 2026, registrou um declinio de 0,51% no seu 8 -
volume meédio, comparado ao mesmo mMEés no ano L -
anterior, estando dentro da normalidade. P -

:LJ :L/
InformacBes detalhadas podem ser obtidas no site da 87,38% 86 87%
Prolagos.
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https://www.gov.br/ana/pt-br/sala-de-situacao/paraiba-do-sul/paraiba-do-sul-boletim-diario
https://www.prolagos.com.br/legislacao-e-tarifas/

SISTEMAS DE ABASTECIMENTO PUBLICO

O Sistema Hidraulico do Paraiba do Sul é composto pelos
reservatérios de Jaguari, Paraibuna e Santa Branca, em SP, e  Reservatério Equivalente
Funil, no RJ.

Abr/25 Abr/26
A transposicdo do Rio Paraiba do Sul viabiliza o
abastecimento de parte da RMRJ, através da Estacao de
Tratamento de Agua (ETA) Guandu.
Portanto, neste sistema, deve-se avaliar o reservatério
equivalente que, em abril de 2026, apresentando uma
reducao de 19,55% em relacdo ao mesmo més em 2025, se
encontra em estado de atencao. 78,53% 58,98%

Reservatorio Equivalente do Paraiba do Sul
100

90
80 -
70 -

18/05/2026: 56,91%
60

50 T~ ST O\
NEE==r s o A | W A

30 A

Volume Util (%)

30/04/2026: 58,98%
20

10

janeiro
fevereiro -
margo
abril
maio
junho
julho -
agosto 7
setembro -
outubro
novembro -
dezembro -

— 2014 2021 2022 — 2023 —— 2024 =——2025 =—2026 ----Curvade Seguranga para Operagéo Normal

Fonte: Adaptado de ANA / ONS

A situacdo dos reservatorios do sistema Paraiba do Sul em 30/04 era de 58,98%
do volume util, em 2025 era de 78,53%.

Em 18/05, o volume util é de 56,91%, em 2025 era de 77,43%.
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SISTEMAS DE ABASTECIMENTO PUBLICO

A captacdo do Sistema de Imunana-Laranjal é realizada no municipio de
Guapimirim, no Canal de Imunana, formado pelos rios Guapiacu e Macacu.

O sistema abastece os municipios de Niterdi, Sdo Gongalo, Itaborai, Marica (Inda e
Itaipuacu) e Rio de Janeiro (Ilha de Paqueta).

Em abril de 2026, o nivel médio mensal no ponto de captacdao no Canal de Imunana

ficou abaixo da média, mas ndo houve emissao de comunicados relacionados a
problemas no abastecimento publico.

Niveis no ponto de captac¢ao no Canal de Imunana

31X

R i)

Niveis Médios (m)

SRR R AR SR g R GEpEy RS SR SR REURS SaRRe | R S e SRRge QRS Spge  pRRER  Speae

Bhr2d O jedd 24 BESSIE BRI oULTIE moviTE DRRI4 @RVIE MreIS mae Tl abg2S mald pefid 25 eIl S outils nov 2 SeRI5 @n/I8 few'DE mar il ake'ze

Hiweis medios merasis dos URimos meses Meda historics por periodo & partic de 20X = = =« Hiwel criticn

Embora a estacdo disponha de dados desde 2014, a analise de nivel d’agua é
mais adequada para estudos locais devido as interven¢Bes frequentes e
consequentes mudancas nas se¢des transversais da estacao.

Pontos de captacdo diretamente nos cursos d'agua estdao mais suscetiveis as
variacbes hidrometeoroldgicas. Destaca-se a importancia de reservacdao de
agua e fontes alternativas em cenarios de escassez hidrica, especialmente nos
proximos meses, que caracterizam o periodo seco.

INea susreviamiioace 1 R J




SISTEMAS DE ABASTECIMENTO PUBLICO

O Sistema Acari é formado por cinco linhas adutoras, cujas nascentes sdao nas
Serras da Bandeira, do Tingua, do Macuco e do Couto, localizadas nos municipios de
Nova Iguacu e Duque de Caxias.

O Sistema Acari opera de forma integrada aos sistemas Guandu e Lajes, formando
uma rede Unica que, por meio de adutoras e elevatdrias, contribui para o
abastecimento dos municipios de Rio de Janeiro, Duque de Caxias, Belford Roxo,
Japeri, Queimados, Sao Jodo de Meriti e Nova Iguacu, na Baixada Fluminense.

-43°48'0" -43°36'0"

« Pty o Afleres: |,

0bToTT-

Legenda

[ Limites municipais
=== Sistema Acari

d == Sistema Lajes

: Sistema Guandu

-22948'0" -22°36'0"
#0,9E.22-

-23°0°0"
#0/0E2-

-44°0'0" -43°48'0" -43°36'0" -43°24'0" -43°12°0" -43°00"

Sem emissao de comunicados de problemas de abastecimento publico para este
sistema.
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QUALIDADE DAS AGUAS

Monitoramento sistematico em rios e reservatorios

A‘A‘IB‘O' 3 40" 427 .00 -41° ?60

Legenda L ES A\
IQA médio -.: f‘
E‘ Excelente
g Média / '*m““./ 5
s "] Ruim e
5
o MG & !
B ruito Ruim & ‘
b L - i

*  Pontos de Monitoramento

196 pontos
-~
142 rios
2 reservatorios

Oceano Atlantico

SP (" RH-IT :.: ., .".-. Y Tt
PY -ﬂ‘ [ R
'mu .*} cl.“"‘ % o
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';_‘-..’ S 0 25  50km

=
| | 1 I
-44°48'0" -43°44'0° -42°40'0" -41°36'0"

Para avaliar a evolucdo da qualidade dos recursos hidricos, é utilizado o indice de
Qualidade das I-'\guas (IQA). No caso de rios e reservatorios, o Inea utiliza o IQA
NSF, desenvolvido pela National Sanitation Foundation (NSF), que utiliza nove
parametros para a sua classificacdo:

1.0xigénio Dissolvido: Indica a capacidade de agua de sustentar a vida aquatica.
100 2 IQA 2 90 2.Escherichia coli: Relacionado a contaminacdo fecal e riscos a saude humana.
3.Demanda Bioquimica de Oxigénio: Mede a quantidade de matéria organica

90 >1QA 270 biodegradavel.
4.pH: Mede a acidez ou alcalinidade da agua.

Média 70>10QA 250 5.Fésforo Total: Relacionado a proliferacdo de algas.
6.Nitrogénio Amoniacal: Indica a presenca de nutrientes que podem causar
Ruim 50>10A 225 eutrofizacao.

7.Temperatura: Influencia a solubilidade do oxigénio e a atividade bioldgica.
- 25>10A 20 8.Turbidez: Mede a quantidade de particulas suspensas na agua.

9.Sélidos Dissolvidos Totais: Indica a presenca de substancias dissolvidas na agua.

Evolucdo da Qualidade das Aguas no Estado - 2013 a 2026

100%
~TT R R ERRRRRRN])
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QUALIDADE DAS AGUAS

IQA - Abril/2026

Os resultados apresentados correspondem ao IQA médio para os ultimos 12 meses.

Legenda == (A\

IQA médio N

7] Excelente

" | Boa /
Média

] Ruim MG

B Muito Ruim

Oceano Atlantico

SP

o=

IQA dos pontos monitorados por RH - abril/2026

100% - - -
90% l
LN
70%
60%
50%

=

40%
30%

20%
- — |
RH-V

RH-I RH-II RH-111 RH-IV RH-VI RH-VII RH-VIII RH-IX

I Excelente
LEGENDA [ Boa Para obter mais informagdes sobre os
Classificaciodo || Média Boletins de Qualidade das Aguas, acesse o
1QA [ ] Ruim site do Inea.
- Muito Ruim
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https://www.inea.rj.gov.br/ar-agua-e-solo/qualidade-das-aguas-por-regiao-hidrografica-rhs/

QUALIDADE DAS AGUAS

Comparativo dos resultados do IQA nos anos anteriores ( mai/25 a abr/26), considerando
a média dos ultimos 12 meses.

abril - 2024 abril - 2025 abril - 2026

100,0

90,0

80,0

| 2025

| 2024
2026

2026
2026

2026

2025
2026
| 2024

70,0

| 2024
2025
| 2024
2025
| 2024
| 2025
2026
| 2025

60,0

| 2024
| 2025
2026
| 2024
2025
2026
| 2024

50,0

10A sy

40,0

| 2024
2025
2026

30,0

20,0

10,0

00 U L L L] L L] L L L

RH-I RH-11 RH-111 RH-1V RH-V RH-VI RH-VII RH-VIII RH-IX

Os resultados indicam que a maioria das Regides Hidrograficas
apresentou estabilidade ou melhoria na qualidade da agua entre 2024
LEGENDA = Z:'eme e 2026. Destacam-se as RH-l, RH-Ill e RH-VIl, que demonstraram
Classificagdo do [ Meédia evolucdo positiva dos indices monitorados. As RH-I e RH-V
e E;“J:omm apresentaram os menores indices, porém com comportamento
estavel. De forma geral, os dados evidenciam condi¢bes satisfatorias
de qualidade da agua e reforcam a importancia da continuidade do

monitoramento ambiental.
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QUALIDADE DAS AGUAS

Balneabilidade das praias

288 pontos de
monitoramento

195 praias

O monitoramento da balneabilidade é essencial para proteger a salde da populacao
e garantir o uso seguro das praias. O Inea avalia a qualidade da agua das praias,
principalmente por meio da analise de Enterococos, bactérias que indicam

contaminacao fecal.

Quando em niveis elevados, esses microrganismos podem causar infec¢des e
problemas de saude. O acompanhamento regular permite identificar areas com
risco, orientar acdes de saneamento e informar a populacdo por meio de Boletins
dos Balneabilidade das Praias, publicados no site do Inea.

1. Coleta das Amostras
Técnicos percorrem o litoral
fluminense coletando amostras
de 100 ml de agua do mar em
pontos pré-definidos, na regidao
de profundidade aproximada de
1 metro - mesma faixa onde a
maioria dos banhistas costuma
permanecer.

2. Analise Laboratorial

As amostras sdo preservadas e
encaminhadas ao laboratério em
até 24 horas para identificar a
presenca de bactérias que
indicam contaminacao fecal.

AMBIENTEE

]
IN€Q sustenTABILIDADE

Procedimentos operacionais

3. Definicdo da Balneabilidade

A classificagdo das praias como
proprias ou impréprias para
banho segue os critérios da
Resolucdo CONAMA n° 274/2000,
promovendo um uso mais seguro
e consciente do litoral.
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https://www.inea.rj.gov.br/ar-agua-e-solo/balneabilidade-das-praias/

QUALIDADE DAS AGUAS

Com o intuito de fornecer uma visao consolidada das condi¢des de qualidade da agua ao longo do
ano, foi adotada a qualificacdo anual da balneabilidade das praias monitoradas. Essa
abordagem baseia-se na analise da frequéncia dos resultados de monitoramento e nos niveis
de concentracao de enterococos.

Otima Em 80-100% do tempo: maximo de 25 enterococos por 100 mililitros de agua.
Boa Em 80-100% do tempo: no maximo 100 enterococos por 100 mililitros de agua.
Regular Em 70-80% do tempo: no maximo 100 enterococos por 100 mililitros de agua.

Ruim Em 50-70% do tempo: no maximo 100 enterococos por 100 mililitros de agua.

Péssima Praias que ndo se enquadram nas categorias anteriores.

A qualificacdo anual permite avaliar a tendéncia predominante da qualidade da dgua de cada praia
ao longo do tempo, oferecendo uma base mais estavel para decisGes de gestdo, investimentos em
saneamento e acBes de prote¢do a saude publica.

Recomendacdes:

e Evitar o banho de mar nas primeiras horas apds periodos de chuva e

proximo as saidas de canais de drenagem ou galerias de aguas

pluviais. /
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QUALIDADE DAS AGUAS

Resultado Anual de Balneabilidade das Praias
Maio de 2025 a Abril de 2026

Legenda

Qualificacao das praias
B Otima
Il Boa
8 Regular
B Ruim
Bl Péssima
* Pontos de Monitoramento

Qualificacao Anual

Com o objetivo de acompanhar a evolucdo da qualidade das aguas para banho e oferecer um
retrato consolidado ao longo do tempo, o Inea realiza a Qualificacdo Anual da Balneabilidade.

Essa avaliagdo é baseada nos resultados do monitoramento sistematico realizado ao longo de
12 meses, permitindo identificar a tendéncia predominante da qualidade das aguas nesse

periodo. Com base nesses dados, as praias sdo classificadas em cinco categorias: Otima, Boa,
Regular, Ruim e Péssima.

Analise dos resultados

A analise foi realizada por municipio, considerando a média dos resultados de todos os pontos
de monitoramento distribuidos ao longo do litoral.

Os dados refletem a predominancia de regular a boa na qualidade da agua na maioria das praias
monitoradas no periodo.
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QUALIDADE DAS AGUAS

Balneabilidade das praias - Qualificacao anual dos pontos monitorados
maio de 2025 a abril de 2026
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QUALIDADE DAS AGUAS

Balneabilidade das praias - Qualificacao anual dos pontos monitorados

maio de 2025 a abril de 2026
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QUALIDADE DAS AGUAS

Balneabilidade das praias - Qualificacao anual dos pontos monitorados
maio de 2025 a abril de 2026
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QUALIDADE DAS AGUAS

Balneabilidade das praias - Qualificacdao anual dos pontos monitorados
maio de 2025 a abril de 2026
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QUALIDADE DAS AGUAS

Balneabilidade das praias - Qualificacao anual dos pontos monitorados
maio de 2025 a abril de 2026
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PREVISAO DE CHUVA

Previsao de chuva acumulada entre 17/05/2026 e 15/06/2026
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Legenda
[ uimites das Regides Hidrograficas da RJ
[ unidades Federativas

Entre 20 € 40 mm
Entre 40 € 60 mm
Entre 60 ¢ 100 min
Entre 100 & 140 mm

Oceano Atlantico
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A precipitacdo prevista para o
Estado do Rio de Janeiro para
o periodo varia de 60 a 140
mm, em partes da regido
Médio Paraiba do Sul e
Metropolitana, além da Costa
Verde.

Os menores valores sao
esperados nas regides Norte e
Noroeste Fluminense,

variando entre 20 e 40 mm.

Nas demais regifes, a
previsdo indica acumulados
de chuva entre 40 e 60 mm.

Previsao de anomalia de precipitacao entre 17/05/2026 e 15/06/2026

As precipita¢des estardo acima da

meédia em partes da regido
Serrana, além da Costa Verde,
Médio Paraiba, Centro-Sul

Fluminense e Metropolitana, com
anomalias positivas entre 5 e 60
mm.

Na regidao Norte Fluminense, as
anomalias variam entre -5 e -30
mm.

Previsao de precipitacdes dentro
da média nas demais regides.
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Legenda
[ Limites das Regites Hidrograficas do R
[ unidades Federativas

[JEentre 30 e 60 mm
[Jentre 10 e 30 mm
[JEntre 5 e 10mm
[Jentre -5 e 5 mm
[Jentre 5 € -10 mm
[JEentre -10 € -30 mm

Oceano Atlantico
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	DIAGNÓSTICO DAS CHUVAS
	No mês de abril de 2026, as condições do tempo no estado do Rio de Janeiro foram influenciadas pela passagem de frentes frias sobre o oceano, bem como pelo transporte de umidade do oceano em direção ao continente, além da atuação de sistemas de alta pressão.
	Precipitação total - Abril/2026
	Durante o período, os maiores acumulados de precipitação foram observados principalmente nos municípios Barra Mansa e Volta Redonda na região Médio Paraíba, com acumulados acima de 150 mm.

	Os menores acumulados de precipitação foram observados:
	Nas regiões Metropolitana, Norte Fluminense e Noroeste Fluminense, com totais abaixo de 50 mm.


	SISTEMAS DE ABASTECIMENTO PÚBLICO
	O abastecimento público de água do Estado do Rio de Janeiro se dá expressivamente por mananciais superficiais. Os sistemas de abastecimento podem ser classificados como isolados, quando abastecem apenas um município, e integrados, quando abastecem um conjunto de municípios e atendem ao restante das sedes.
	O Estado do Rio de Janeiro possui 3 (três) reservatórios de maior porte utilizados, direta ou indiretamente, para o abastecimento público, são eles: Funil, Lajes e Juturnaíba. Os sistemas integrados alcançam a maioria da população, pois abastecem a Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) e a Região dos Lagos.
	O mês de abril de 2026 registrou chuvas significativas nas estações monitoradas pelo Inea, considerando o esperado para o período chuvoso. Os principais reservatórios se encontram em condição de atenção.
	Reservatório de Lajes
	O Reservatório de Lajes é um reservatório que se integra a outros sistemas, complementando o abastecimento da RMRJ e pode ser considerado como uma reserva estratégica.
	Em Abril de 2026, o volume médio teve um aumento de 9,35% em relação ao mesmo mês do ano anterior e encontra-se dentro da normalidade.
	Informações detalhadas podem ser obtidas no site da ANA.
	O Reservatório de Juturnaíba é responsável pelo abastecimento de 8 (oito) municípios da Região dos Lagos.
	Em abril de 2026, registrou um declínio de 0,51% no seu volume médio, comparado ao mesmo mês no ano anterior, estando dentro da normalidade.
	Informações detalhadas podem ser obtidas no site da Prolagos.

	Reservatório de Juturnaíba

	SISTEMAS DE ABASTECIMENTO PÚBLICO
	O Sistema Hidráulico do Paraíba do Sul é composto pelos reservatórios de Jaguari, Paraibuna e Santa Branca, em SP, e Funil, no RJ.
	A transposição do Rio Paraíba do Sul viabiliza o abastecimento de parte da RMRJ, através da Estação de Tratamento de Água (ETA) Guandu.
	Portanto, neste sistema, deve-se avaliar o reservatório equivalente que, em abril de 2026, apresentando uma redução de 19,55% em relação ao mesmo mês em 2025, se encontra em estado de atenção.
	Reservatório Equivalente
	Abr/25
	Abr/26
	78,53%
	58,98%
	A situação dos reservatórios do sistema Paraíba do Sul em 30/04 era de 58,98% do volume útil, em 2025 era de 78,53%.
	Em 18/05, o volume útil é de 56,91%, em 2025 era de 77,43%.


	SISTEMAS DE ABASTECIMENTO PÚBLICO
	Níveis no ponto de captação no Canal de Imunana

	SISTEMAS DE ABASTECIMENTO PÚBLICO
	QUALIDADE DAS ÁGUAS
	Monitoramento sistemático em rios e reservatórios
	196 pontos
	142 rios 2 reservatórios

	Para avaliar a evolução da qualidade dos recursos hídricos, é utilizado o Índice de Qualidade das Águas (IQA). No caso de rios e reservatórios, o Inea utiliza o IQA NSF, desenvolvido pela National Sanitation Foundation (NSF), que utiliza nove parâmetros para a sua classificação:
	Evolução da Qualidade das Águas no Estado - 2013 a 2026

	QUALIDADE DAS ÁGUAS
	IQA - Abril/2026
	Os resultados apresentados correspondem ao IQA médio para os últimos 12 meses.

	IQA dos pontos monitorados por RH - abril/2026
	LEGENDA
	Para obter mais informações sobre os Boletins de Qualidade das Águas, acesse o site do Inea.


	QUALIDADE DAS ÁGUAS
	Comparativo dos resultados do IQA nos anos anteriores ( mai/25 a abr/26), considerando a média dos últimos 12 meses.
	abril - 2024
	abril - 2025
	abril - 2026

	Os resultados​ indicam que a maioria das Regiões Hidrográficas apresentou estabilidade ou melhoria na qualidade da água entre 2024 e 2026. Destacam-se as RH-I, RH-III e RH-VII, que demonstraram evolução positiva dos índices monitorados. As RH-II e RH-V apresentaram os menores índices, porém com comportamento estável.  De forma geral, os dados evidenciam condições satisfatórias de qualidade da água e reforçam a importância da continuidade do monitoramento ambiental.
	LEGENDA


	QUALIDADE DAS ÁGUAS
	Balneabilidade das praias
	21 municípios
	195 praias
	288 pontos de monitoramento

	O monitoramento da balneabilidade é essencial para proteger a saúde da população e garantir o uso seguro das praias. O Inea avalia a qualidade da água das praias, principalmente por meio da análise de Enterococos, bactérias que indicam contaminação fecal.
	Quando em níveis elevados, esses microrganismos podem causar infecções e problemas de saúde. O acompanhamento regular permite identificar áreas com risco, orientar ações de saneamento e informar a população por meio de Boletins dos Balneabilidade das Praias, publicados no site do Inea.
	Procedimentos operacionais
	1. Coleta das Amostras Técnicos percorrem o litoral fluminense coletando amostras de 100 ml de água do mar em pontos pré-definidos, na região de profundidade aproximada de 1 metro - mesma faixa onde a maioria dos banhistas costuma permanecer.
	2. Análise Laboratorial As amostras são preservadas e encaminhadas ao laboratório em até 24 horas para identificar a presença de bactérias que indicam contaminação fecal.
	3. Definição da Balneabilidade A classificação das praias como próprias ou impróprias para banho segue os critérios da Resolução CONAMA nº 274/2000, promovendo um uso mais seguro e consciente do litoral.


	QUALIDADE DAS ÁGUAS
	Com o intuito de fornecer uma visão consolidada das condições de qualidade da água ao longo do ano, foi adotada a qualificação anual da balneabilidade das praias monitoradas. Essa abordagem baseia-se na análise da frequência dos resultados de monitoramento e nos níveis de concentração de enterococos.
	Ótima
	Boa
	Regular
	Ruim
	Péssima

	A qualificação anual permite avaliar a tendência predominante da qualidade da água de cada praia ao longo do tempo, oferecendo uma base mais estável para decisões de gestão, investimentos em saneamento e ações de proteção à saúde pública.
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